
ALTAMIR LOPES, do Banco Central: a expectativa é de que em junho o superávit primário se mostre ainda maior 

rivatízação da Vale ajudou a diminuir dívida pública 
acumulado dos últimos 12 meses, déficit operacional do Governo registrou alta de R$ 27,740 bi para R$ 28,552 bi 
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• : • ILIA. A decisão do Governo 
de interromper o processo de re- 

ão da taxa de juros teve um 
ef sito negativo nas contas públi-
ca . O déficit operacional do se-
,to público, que leva em conta re-
de as e despesas mais os juros 
re is que incidem sobre a dívida, 
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pa sou de 3,39% do PIB (Produto 

  Bruto), em abril, para 
3, 7% do PIB em maio. O déficit 
pa sou de R$ 27,740 bilhões para 
R$ 28,552 bilhões, no acumulado 
do últimos 12 meses. 

pesar da piora no resultado 
op • racional, o Governo conse-
'gu u reduzir a dívida líqüida total 
, do setor público. Por conta da 
pr atização da Vale do Rio Doce, 
,a•ívida caiu de 34,5% do PIB em 
a'b il para 34,2% em maio. Além 

Adi so, metade dos R$ 3,3 bilhões 
o idos com a privatização da 
e presa foi utilizada pelo Tesou- , 
yd Nacional para resgatar títulos 
no mercado, o que reduziu o vo-
lu e global da dívida pública. 

Estados e municípios 
conseguem reduzir rombo 
3 crescimento do déficit opera-

cional foi conseqüência da com-
binação da política de juros altos 
do Governo com a redução da in-
flação. O Banco Central vinha re-
duzindo progressivamente a taxa 
de juros desde setembro do ano 
passado. A partir de abril, devido 
à necessidade de conter o consu-
mo e atrair investimentos exter-
nos, a queda foi interrompida. 

A Taxa Básica do Banco Central 
3C), que serve como piso para 

, os juros praticados pelos bancos, 
está estável em 1,58% desde 
abril. Como a inflação caiu ainda 
mais neste período, a parcela de 
jpros reais que incide sobre a dí-

, yida aumentou de R$ 27,717 bi-
,ItIoes em abril para R$ 29,234 bi-
,lhões em maio. O resultado foi  

um crescimento do déficit opera-
cional na mesma proporção. 

Os números do Banco Central 
indicam que a maior contribuição 
para o aumento do déficit opera-
cional veio do Governo federal. 
Apesar das dificuldades enfrenta-
das pelos governadores para 
ajustar suas contas, os estados e 
municípios conseguiram reduzir 
o rombo nas suas contas de 
1,53% do PIB em abril para 1,47% 
em maio. As empresas estatais 
permanecem com desempenho 
estável: déficit de 0,29% do PIB. 

Apesar de as contas terem pio-
rado pelo conceito operacional, 
houve melhora no chamado re-
sultado primário, que computa a 
arrecadação global e as despesas 
do Governo federal, empresas es-
tatais, estados e municípios, sem 
considerar a conta de juros. Em 
maio, as receitas superaram as 
despesas em R$ 682 milhões, o 
que equivale a um superávit de 
0,08% do PIB. No mês anterior, o 
resultado tinha sido um equilí-
brio entre receitas e despesas. 

Em maio, déficit nominal caiu 
de 5,67% para 5,53% do PIB 
A expectativa do chefe do De-

partamento Econômico do Banco 
Central (Depec), Altamir Lopes, é 
de que o mês de junho apresente 
um superávit primário ainda 
maior. Isto porque, no mês passa-

. do, o Governo não pagou a pri-
meira parcela do décimo terceiro 
salário dos servidores públicos 
federais. Com  isto, sobrou mais 
dinheiro no caixa do Governo. 

A melhora no resultado primá-
rio no mês de maio se refletiu di-
retamente no conceito nominal 
que, além de receitas e despesas, 
leva em conta os juros e a corre-
ção monetária que incidem sobre 
a dívida pública. Em maio, o dé-
ficit nominal saiu de 5,67% do PIB 
para 5,53% do PIB. Isso porque, 
em função da queda da inflação, a  

correção monetária vem caindo 
ao longo do tempo. 

Por causa da decisão do Gover-
no de usar o dinheiro da privati-
zação da Vale no resgate de títu-
los públicos, a dívida mobiliária 
federal teve um crescimento me-
nor no mês passado. O saldo au-
mentou de R$ 193,169 bilhões pa-
ra R$ 194,948 bilhões, o que indi-
ca um aumento de 0,9% entre 
maio e junho. Segundo Altamir 
Lopes, se não houvesse o resgate 
líquido de R$ 1,215 bilhão o saldo 
da dívida teria aumentado ainda 
mais. 

O Governo descobriu também 
que, nos últimos meses, cada vez 
mais consumidores e empresá-
rios estão procurando por em-
préstimos no mercado. Em maio, 
os créditos concedidos para o se-
tor privado somaram R$ 197,861 
bilhões, contra os R$ 192,556 bi-
lhões de abril. Só as pessoas físi-
cas tomaram emprestado, em 
maio, R$ 24,510 bilhões por meio 
do consumo de bens a prazo ou 
financiamentos direto junto às 
instituições financeiras. No acu-
mulado dos últimos 12 meses, o 
crescimento do crédito concedi- 

do à pessoa física foi de 106,5%. 
Já o setor do comércio deman-
dou, em maio, R$ 22,686 bilhões 
em crédito. 

— O que se nota agora é uma 
migração do crédito da pessoa fí-
sica para o comércio. O cresci-
mento dos empréstimos das pes-
soas físicas tem sido menor nos 
últimos meses contra um aumen-
to significativo do comércio —
destacou Lopes. Entre março e 
abril, o aumento da procura por 
crédito pelos comerciantes foi de 
apenas 1,4%. Já entre abril e 
maio, pulou para 5,7%. ■ 


